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Polícia Civil do RJ contratou gráfica de empresário com ligações ao
bicheiro Adilsinho

Secretaria de Polícia Civil pagou R$ 119 mil à Fast Gráfica, cujo dono tem vínculos com organização
criminosa

A Polícia Civil do Rio de Janeiro formalizou contratação, em dezembro de 2025, da Fast Gráfica, empresa
administrada pelo empresário Marcos Alexandre Barros Rodrigues. Conforme investigações da Polícia
Federal, este empresário mantém conexões diretas com o bicheiro Adilsinho.

O contrato foi celebrado mediante pregão eletrônico e permanecerá vigente até o encerramento de 2026. O
pagamento acordado foi de R$ 119 mil pela prestação de serviços gráficos diversos à instituição policial.

Arte Metrópoles

Conforme apontado em investigações conduzidas pela Polícia Federal, Marcos Alexandre encontra-se
vinculado a seis empresas que teriam sido utilizadas pelo bicheiro Adilsinho para operações de lavagem de



dinheiro e financiamento de figuras políticas.

O referido empresário era proprietário de um veículo Mercedes-Benz que era utilizado pelo ex-presidente da
Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro, Rodrigo Bacellar. O deputado, cassado de seu mandato, encontra-
se encarcerado desde novembro de 2025 em virtude de suas conexões com estruturas criminosas organizadas,
incluindo o grupo liderado por Adilsinho.

A Fast Gráfica apresenta atualmente apenas a esposa de Marcos Alexandre Barros Rodrigues como sócia
administradora. Registros documentais de contratos anteriores, datados até 2022, demonstram que o
empresário integrava o quadro societário da empresa.

A Fundação de Apoio à Escola Técnica (Faetec), vinculada à Secretaria de Ciência e Inovação do Rio de
Janeiro, estabeleceu contrato com a Fast Gráfica em 2022, no valor de R$ 7 milhões. Este acordo foi firmado
sob a modalidade de solicitação de compra, encontrando-se ainda ativo, sem data determinada para
encerramento.



Contrato entre a Faetec e a Fast Gráfica, onde Marcos Alexandre Barros Rodrigues ainda aparecia como representante da empresa

Para além dos vínculos com a Secretaria de Polícia Civil e com a Faetec, a Fast Gráfica obteve ainda contrato
com o Detran, no montante de R$ 119,9 mil, formalizado em janeiro de 2025. Quando contatada, a Polícia
Civil não apresentou resposta às questões formuladas.

Serviços gráficos direcionados para campanhas eleitorais
A cônjuge de Marcos Alexandre Barros Rodrigues é proprietária de nove empresas gráficas localizadas no
Rio de Janeiro. Uma destas, denominada Gráfica Editora Completa, forneceu serviços a 73 candidatos



diferentes, movimentando aproximadamente R$ 1,5 milhão em recursos oriundos predominantemente de
financiamento público eleitoral, conforme apurado pela Polícia Federal.

Dentre os políticos que recorreram aos serviços da gráfica associada ao bicheiro Adilsinho encontra-se o ex-
governador fluminense Cláudio Castro. Na campanha eleitoral de 2022, Castro desembolsou R$ 473 mil
junto à referida empresa para contratação de serviços gráficos.


